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A Constituinte já 
encontrou seu rumo? 

^ m e d i d a que os trabalhos da Assembleia 
Nacional Constituinte vão ingressando em sua 
etapa decisiva, as discussões se tornam cada vez 
mais objetivas e as posições doutrinárias dos par­
lamentares cada vez mais claras. Independente­
mente da filiação partidária de cada constituinte, 
os debates sobre o teor e o alcance da futura Carta 
Magna vão sendo polarizados em torno de orien­
tações distintas — e absolutamente inconciliá­
veis ̂ liberalismo versus socialismo, ou, numa ver­
são menos académica, livre iniciativa e liberdade, 
de um lado, e estatismo e obscurantismo naciona­
lista do outro. 

Isso significa, portanto, que o País se encon­
tra hoje diante de duas possibilidades: a de man­
ter a tradição centralizadora e intervencionista de 
um Estado de caráter patrimonialista, com sua 
estrutura burocrática paquidérmica, ineficiente e 
impregnada por valores completamente ultrapas­
sados; ou a de promover uma verdadeira revolu­
ção: em nossa vida política e económica, a exem­
plo do que vem ocorrendo com Portugal e Espa­
nha —rduas nações que, no espaço de pouco mais 
de .unia década, souberam sair do autoritarismo 
paraajdemocracia substituindo o ranço estetizan­
te, ô-falso paternalismo e o nacionalismo xenófo­
boporum sadio pragmatismo que vai resultando 
eineétruturasmais modernas, eficientes e abertas 
aJvíaqv;ações. 

O primeiro caminho, evidentemente, é o da 
perpetuação da mediocridade, da hipocrisia, dos 
Jâr^gesideológicos e das perversas alianças entre 
tecnocratas estatais empenhados em ampliar 
seus; i t e r e s , prerrogativas e privilégios, aventu­
reiros populistas preocupados em mobilizar as 
massas a partir de demagógicas palavras de or­
dem, .e .totalitários de todos os matizes — estes 
obcecados em destruir as liberdades de opinião e 
de iniciativa, porque não suportam a responsabi­
lidade; que a liberdade acarreta. Já o segundo 
caminho é o do ingresso do País no campo da 
modernidade, ou seja, de sua inserção definitiva 
no clube ainda restrito dos países plenamente 
desenvolvidos, mediante um relacionamento co­
mercial, financeiro, tecnológico e cultural mais 
efetivo com as nações que já fazem parte dele. 

Qual desses dois caminhos será consagrado 
pela,futura Constituição? Nas últimas semanas, 
felizmente, ficou claro que o Brasil deverá trilhar 
a rota^do futuro — e não a do passado. Apesar do 
esforço.dos estatizantes para tumultuar o debate 
constitucional, uma vez que as contradições, as 
ambiguidades e os absurdos da versão preliminar 
çjg fUfpíã Carte Magna — o Bebe de Rosemary — 
p^bpjclÉmtéxcéleriW pára o prose-
litismõr pára' as provocações, para os exercícios 
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r^tofícõs~e para as crises artfticiaimente^pnsvoca^i 
dasL 05 liberais decidiram enfrentar o patrulha-
'r#e~n.t<>ideológico,dos,obscurantistas e somares1

 ; 
forces para a formulação de uma ordem constltu- ; 
cional em consonância com os anseios dos setores *t 
majoritários da sociedade brasileira. 

Relegando a segundo plano os temas mera- > 
merit&Uoutrinários, que apenas permitem discus- ; 
soes,inócuas'e impedem os constituintes de agir « 
com'oÊjetividade, os p r i v a d a - optaram por 
apresentar um substitutivo, siniigrcçrè tíbjetf^o. ; 
ao primeiro anteprojeto sistematizado peio re la^ 
tor Bernardo Cabral. Esse substitutivo, por eles * 
chamado de projeto Hércules, se não é perfeito 
para o1 gosto de um verdadeiro liberal, pelo menos ; 
fixa com clareza os limites dos poderes de regula- , 
ção e Intervenção do Executivo no domínio eco- •' 
nômico, estabelece proteções efetivas para as li­
berdades de opinião e iniciativa, consagra a eco- ; 
nomia de mercado, protege os direitos indivi- • 
duais, impõe a segurança do direito nas relações 
entre governantes e governados e, por fim, enca­
minha para a legislação ordinária tudo aquilo que 
hão érmatéria formalmente constitucional. Agin- ; 
dp'assim, os idealízadores desse projeto "limpa- , 
rànTÒ terreno" para que a Assembleia Nacional. 
Constituinte possa chegar às últimas fases do seu 
tr^bíalhõ votando propostas claras — e não propo-' 
sitadamente dúbias, como as que têm sido defen­
didas pelos estatizantes. 

Na medida em que formam a bancada majori­
tária, os parlamentares de formação liberal têm 
agora condições para a constituição de um amplo 
bloco suprapartidário capaz de enfrentar as ma­
nhas, os ardis e os truques dos estatizantes, pouco 
afeitos ao respeito às regras do jogo democrático 
e empenhados em ferir a autonomia da própria 
Constituinte, a pretexto de legitimá-la mediante a , 
excessiva valorização das emendas populares. E 
bom não esquecer que o direito dado às associa­
ções representativas da "sociedade civil" para a 
apresentação de emendas populares já é, em si, 
uma grande contradição, na medida em que cada 
parlamentar responde a um mandato que lhe foi 
delegado pelo eleitorado. Aproveitando-sè das in­
decisões naturais na redação do regimento inter­
no dâ-Assembléia, os grupos estatizantes conse-
guiranximpor esse direito apenas para terem um 
instrumento de pressão em condições de compen­
sar sua baixa densidade eleitoral e sua escassez 
de vtitós. 

- „ lílffor isso que, nas últimas semanas, as insta-. 
íáções do Congresso foram palco de demonstra-
ções^pirotécnicas dos mais variados grupos e mo­
vimentos populares, sindicais, profissionais e reli­
giosos, cada um tentando demonstrar força e 
prestígio na defesa de interesses de caráter mera­
mente corporativista. Das crianças que beijaram 
ô:rôsfccr do deputado Ulysses Guimarães à tropa 
de choque da CUT que o vaiou impiedosamente; 
dõs delegados de polícia que desejam a continui­
dade da censura aos grupos religiosos interessa­
dos no retorno da religião como disciplina obriga­
tória Cnos colégios; dos políticos nostálgicos do 
regime monárquico às tribos indígenas defenso­
ras day'piurinacionalidade" — todos, sem exce-
ção, puderam dar o seu show. Mas nada disso terá 
grand$;importância no produto final da Consti­
tu in te— até porque a representatividade dos 
"grupos-,populares" é bastante discutível, na me-
didã.:em que já começaram a aparecer as primei­
ras denúncias de que muitas propostas foram en­
caminhadas a partir de assinaturas compradas ou 
negociadas em troca de favores. 
' ' ' . : Q-^qúe realmente vai valer, isto sim, como 
dissemos no início, é a soma dos esforços dos 
parlamentares liberais e privatistas para a f ormu-
laçãp £é, um substitutivo enxuto, claro e objetivo, 
capaz de propiciar ao País as condições institucio­
nais, e jurídicas, necessárias para o seu avanço 
definitivo no caminho da modernidade. A semana 

que passou foi auspiciosa justamente porque o 
bloco suprapartidário antiestatiz ante e antiobs-
curantista ganhou organicidade, anunciando a 
imposição de seu projeto Hércules sobre o projeto 
Bebé de Rosemary. E o próprio deputado Bernar­
do Cabral, relator da comissão de sistematização, 
confirmando a força desse bloco, aceitou utilizar o 
substitutivo dos liberais como espinha dorsal do 
anteprojeto que apresentará no próximo dia 24. 
Apesar de todos os espetáculos teatrais e circen­
ses que caracterizaram a entrega das propostas 
populares, agora já existe um esboço de Carta 
Magna que pode servir como roteiro seguro para a i 
formulação de um texto jurídico moderno e, aci- J 

ia.de tudo, respeitado pela sociedade. %^y 
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